
{k0} | aposta jogo de futebol online
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

Vacina contra câncer de pele personalizada reduz {k0} 50% o
risco de mortalidade ou recorrência {k0} pacientes com
melanoma

A primeira  vacina contra câncer de pele personalizada para melanoma reduz {k0} 50% o risco de
mortalidade ou recorrência {k0} pacientes com  melanoma, de acordo com resultados de um
ensaio clínico que médicos descreveram como "extremamente impressionantes".
O melanoma afeta mais de 150.000  pessoas por ano {k0} todo o mundo, de acordo com dados
de 2024 da World Cancer Research Fund International.
Pacientes que  receberam a vacina após a remoção de um melanoma {k0} estágio 3 ou 4 tiveram
49% de risco reduzido de  morrer ou de recorrência da doença após três anos, mostraram dados
apresentados na maior conferência de câncer do mundo. O  NHS é uma das organizações que
testam a vacina.
Os pacientes do ensaio clínico de fase 2b tinham melanomas de alto  risco e receberam a vacina,
desenvolvida pela Moderna e Merck, {k0} combinação com a imunoterapia Keytruda ou apenas
Keytruda.
A taxa  de sobrevida livre de recorrência aos 2,5 anos da vacina {k0} combinação com a Keytruda
foi de 74,8%, {k0} comparação  com 55,6% para a Keytruda sozinha, ouviram os participantes da
reunião anual da American Society of Clinical Oncology (ASCO) {k0}  Chicago.
"Estamos animados com os mais recentes resultados", disse Kyle Holen, chefe de
desenvolvimento, terapêutica e oncologia da Moderna. "Esses achados  reforçam nossa
dedicação {k0} avançar esse tratamento inovador."
Iain Foulkes, diretor executivo de pesquisa e inovação do Cancer Research UK, disse  que os
resultados marcam outra milestone no "emocionante e desenvolvido cenário de pesquisa de
vacinas contra o câncer".
"Após três anos  de seguimento, os dados sugerem que os níveis de recorrência do câncer não
aumentaram {k0} pessoas com melanoma de alto  risco e estágio avançado", disse ele. "Esses
achados destacam a grande promessa das vacinas terapêuticas contra o câncer usadas {k0} 
combinação com poderosas imunoterapias."
Conhecida como mRNA-4157 (V940), a vacina é construída sob medida para cada paciente e diz
ao corpo  para matar quaisquer células cancerígenas restantes e prevenir a doença de voltar.
Um pedaço de tumor é removido durante a cirurgia  do paciente, seguido de sequenciamento de
DNA e uso de inteligência artificial. O resultado é uma vacina anti-câncer personalizada
específica  para o tumor do paciente.
Um segundo ensaio clínico apresentado na ASCO, liderado pela Universidade de Viena,
descobriu que as vacinas  contra o câncer podem significantemente melhorar a sobrevida de
pacientes com câncer de mama após a cirurgia.
O estudo envolveu 400  pacientes com câncer de mama {k0} estágio inicial. metade recebeu uma
vacina para estimular o sistema imunológico antes da cirurgia.
Após  sete anos, 81% dos pacientes que receberam a vacina estavam vivos e livres de câncer de
mama, {k0} comparação com  65% dos que receberam o tratamento padrão.
A autora principal, a Dra. Christian Singer, disse: "Este é o primeiro benefício significativo  e
profundo de longo prazo de uma vacina anti-câncer {k0} pacientes com câncer de mama relatado
até agora."
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O prof. Charles Swanton, clínico-chefe do Cancer Research UK, disse que os resultados do
ensaio clínico do melanoma foram "extremamente  impressionantes".
"É maravilhoso", disse Swanton. "A nova abordagem de vacina é outra peça do quebra-cabeça
que permitirá que mais pacientes sejam  curados, espero, ou que menos pacientes sofram
recorrência da doença. No final das contas, contribuirá para taxas de sobrevida {k0}  constante
melhora nos próximos anos e décadas."
Milhares de pacientes na Inglaterra estão sendo acelerados para ensaios clínicos de vacinas
contra  o câncer personalizadas {k0} um revolucionário esquema de "acasalamento" mundial do
NHS para salvar vidas.
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